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É, esperado esta tarde em
Blssau o camarada Agostl-
nho Neto, Presidente da Re-
prlblica Popular de Angola
que ter¡i no nosso País trrn
ensontro com o Presldente
da Repúbllca Portuguesa,
general Antónto Ramalho
Eanes.

Nesta viagem o Preslden-

te Neto estará acompanhæ

do do Ministro dos Negó-

clos Estrangelroo da RPA,

e do Mfnlstro do Comérclo

além de uma delegaçãe de

cerca dÞ 40 pessoasr.

Por outro lado, o Presi-

dente Ramalho Eanes e a

comltlva que o acompanha
chegarão sábado, à nossa ça.
pltal. Como sallentava o ce
mtmlcado emltldo anteon
tem pelo Gabl¡rete da Pre
sldêncla ão Conselho de Es-
ûado da República da Gulnê
-Blssau, o encontro Eanes-
.l{eto senl reallzado em

Blssau nos dlas 24 e 25 do
corente mês.

cA escolha da nossa capl-
tal para local deste encor
trò testemuntra dos laçoe es
pect'als que rmem o nosso
país à RepÍbltca Popular
{eAngola ea Portugab,
acentuaria alnda o comunl-
cado.

KHARTOUM - O secre
tário geral da OUA, William
Eteki M'Boumoua, declarou,
ontem, que a formação de
uma força de segurança
africana, é rlnicamente da
incumbência da OUA"

Eteki fez esta declaraç:ão
ao chegar diKhartoum, vinr
do de Dar-Es'Salam, para
se avistar com os responsá-
veis sudaneses sobre a pre
paração da próxima Cimei-
ra da OUA, no mês de Jtrnlro,

Questões Polí,t¡cas Es
pec¡a¡s, Abducrahin
Farah, momentos an
tes de deixar o país
com dest¡no a Cabr
Verde, no termo dr
uma v¡sita de quatn
dias. Durante a sui
estadia, o represen
tante da ONU. qul
foi recebido pelo ca
marada Presidentr
Luiz Cabral, QUe r

(Co¡tlü¡l n ¡ú¡þr I

em Khartoum. ,
Eteki M'Boumoua afirmc

que (se a .África deve tr

uma força de seguraûç
essa questão deve ser disc
tida no interior da OUAI.

Respondendo a umâ que

tão relativa ao caso da Er
treia, onde, várias info¡'r¡
ções falam de violentos r
contros entre as forças g

vernamentais etfopes e r

(Condnua n¡ p¡tgln¡

ENCflNTRfI NETO.EANES

fl PRESItlEilTE ANGIILAI.III
THEGA Htl-IE A BI$SAU

Secretó rio-GeroI Adiu nto
do ONU deixou o poís

Sslientada a impoilância
da afuda internacional

((Acred¡to que seas Nações Unidas
consegu¡rem obter a
ajuda necessária da
Gomunidade lnter-
nac¡onal para a Gu¡-
né-Bissau- o desen-
volvimento desta na-
ção se rá acelerado
nos próx¡mos dez ou
qu¡nze anos)), decla-
rou ontem o secretá-
rio-Geral Adjunto da
Organização das Na-
ções Unidas para as

Força inter-africana
assunto interno da flUA

- dlsse Eteki M'Boumoua

O.U.A. lZimbobwé

Frente Potrióticq
moior oiudq
q lutq ormqdq

Cqrrnem Pereiro visito o norte do poís
pede

a

DAR-E$SALAM A
cFrente Patrióticæ do Zh-
babwé, pediu, na terça-feira,
ao Comité de Libertação da
OUA, uma ajuda excepcio-
nal de três milhões de dó-
lares para intensiÏicar a lu-
ta armada, cuja amplitude,
afirma, está em vias de ure-

legar para as profundida-
des da História as propos-
tas angeamericanasr.

Face às delegações de 21
palses membros do Comité
de Libertação, reunidos na
capital tanzania¡¡a, Simon
Muzenda leu uma declara-
ção en nome da ZAI.IU e da

ZAPTJ, movimentos que for-
mam a Frente Patriótica,
dirigida por Joshua N,Ko.
mo e Roberte Mugabe.

Ele reclamou, para a guer-
rilha, esta <ajuda urgente,
que viria juntar-se aos dois
milhões de dólares que lhes
concede o Comité de Liber-
tação todos os seis meses.

A Frente afirma que (o
povo combatente do Zim-
babwé não pode permane
cer inactivo face às mano-
bras dilatórias da Grã-Bre-
tanha e dos Estados Uni-

(ContJnua na págfna 8)

Encontra.se em Cantchun-
go a camarada Carmem Pen

reira, membro do CEL do
Partido e Coordenadora-Ge-

ral da Comissão Feminina
do PAIGC, que se deslocou
à região norte do país para

uma visita de trabalho.

BuIa foi o primeiro pon-
to a ser visitado pela cama-

rada Carmem Pereira nesta
sua digressão à região de

Cacheu. Após ter visitado a
Casa de Costura daquela
sector, criada pela Comissão
Feminina, a camarada Car
mem Pereira reuniu-se com
todos os comerciantes locais
a fim de lhes oçlicar e pe.
dir o seu apoio aos trabæ
lhos realizados ou a re¿lizar
pelas mulheres do sector.

Durante a sua interverr
Ção, a Coordenadora€eral
da Comissão Feminina do
PAIGC explicou a todos os

Presentes que a orgâniza-

ção das mulheres tinha por
objectivo mobilizar e en-
quadrar a5 mulheres para

a luta pela sua emancipa-

ção.

Prosseguindo, Carmem Ps
reira sublinhou que a Ce
missão Feminina tem como
tarefa fundamental, a acção
de consciêncializagão das

mulheres, por forrna a le-
vá.las a ocupar o lugar que

lhes cabe na reconstrução,
nacional, através da sua
integração no trabalho pro.
dutivo e ¡ss dena¡s fo¡æas

de trabalho social. Com esse

objectivo, adiantaria ainda
a camarada Carmem Pereí'

ra, a Organização Feminina
procura através de iniciati-
vas próprias, enquadrar as

mulheres, e no seu seio de
senvolver a propaganr

da ideológica do Partido
que ccrlou as condlçfr€s
que tor¡am ¡nssfvels o
trlunfo d¡ Justa causa da
emanclpação da mulherr.

Assim, e tendo em conta
as orientações emanadas

do III Congresso do PAIGC,

a responsável pela Organi-
zação Feminina explicaria
ainda que, para a realização
dos seus objectivos de mo
bilizar, formar e enquadrar

as mulheres, levandoas
participar en todas as t
feras de actividadg a c
missão femi¡in¿ tem esl
do a promover a criaçåo r

cooperativas e produção r
tesanal ou man¡¡factr¡¡et
e de centros de a¡nlo à m
ternidade e infância.

Dentro deste conterl
a camarada Carmem Pe¡t

ra foi informada da decÍd
tomada pelos come¡,ciant
daquela localidade qt¡e I

engajaran em não só ft
necqr a Casa d¡ Coctt¡
com artigos necessários ¡

seu trabalho, somo ainda r

prontificararn s vender ¡
suas loJas, arttgps co¡fed
nedos pelr rnesnÀ

r'L-



Dos leitores

Controlor o hordrio
do " 5¡lô Diolo "

Camarada Director
A minha carta de hoje refere-se aos autocarros

aSilô Diata>-
Sou moradom do Bair¡o da Àþda, que como

sabe, fica situado rdn l¡mrco distante do Liceu
Nacional Kwame N'Krumah, onde estudo.

Os atrtocarro5 *Sitô Diatar, são os únicos meios
de transportes que fazem carreira aqui aa nossa
capital, e são os únicos meios utilizados pelas
pessoas que não têm carro, como eu por exemplo.

Os condutores destes autocarros, cie .quando
em vez> resolvem fazer uma partida às muitas

pessoas que passam horas na paragem á espera
que o dito autocarro apareça. Pois é como estou
a dizer, ao que parece r¡6o é só no carnaval que

se fazem partidas. Pois muitas vezes estou eu e mais
colegas na paragem do autocarro para virmos ás
aulas, e este passa com uma velocidade louca sem
parar e com lugares vagos. As pessoas que estão
na paragem e que não querem chegar atrasados,
como eu que não me agrada nada chegar atrasada
ás aulas, temos'que vir a pé ou apanhar uma boleia.

Pensei seriamente no assunto, para ver se ar-
ranjava uma justificação para este procedimento
da parte dos condutores. Dei asas ao pensarnento,
,e pareceu-me ter chegado a uma conclusão. Como
os autocarros têm um horário para chegar a um
¡leterminado sftio, por exemplo na alfândega, quande
estão atrasados, resolvem não par.. numa paragem
para ver se recuperam a hora. Penso gue isto é
é inadmisslvel. Pois qual é a culpa que temos? Se
realmente o horário estabelecido rÉo permite sa-
tisfazer o tempo ad emergências, há que fazer
horário, ou mais turnos. Porque sendo o único
meio de transporte, torna-ie necessário cor¡trolar
os seus horários para que realmente satisfaça as
necessidades dos que se servem dele.

Pois eu dlgo, se tivesse óutro meio de transpor-
te, não punha mais os meus pés no Silô Diata.
Isto porque não têm tabelado o número de pessoas
que devem lá entrar, e fica-se tudo em monte den-
tro do autocarro. Muitas vezes quando chegamos a
uma paragem em que queiramos descer, torna:se
imposslvel faz&lo devido ao amontoado de pessoas
que não se podem nem mexer para deixarem pasF
sar. Comg eu, muitas pessoas se queixam.

Penso que os responsáveis desta empresa, de
vem pensar bem no assunto, e tomar as medidas
imediata,s.para resolver este problema,

NÉNÉ

Responde o povo

ilf¡ûrc t

o

Só hqveró
ird

<<Só a partir do mês
de lulho é que o pro-
blema da falta de car-
ne de va)a nos mer-
cad,os de Brssau -podterá ser no'rmaliza-
do porque. nertsa altu-
ra c@meQa a chover
bem, há muito maís
erva e água para o ga.
do se alimentar e en-
gordarr>. 

- s¿lls¡16u-
_rìos o camarada sér_
gio Mané, funclonário
do Comité de Estado
do Sector Autónomo
de Bissau. sobre a fal-
ta de carne de vaca,
nestes últimos meses.

A escassez de car-
ne tem afectado imen-
Samente aS DO,SS€ìS
populaeões. Por ou-
tro lado lembramos
aos nossos leitores
que sobre a falta de
pe¡xe, contactamc,s iá

qbundôncis
Julho

Ts

o pcrt
cqrne

âo mes
em
de
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s cârîârâda Telmo de
Sousa Mendes, direc-
tor da Sociedade de
Pesca <<Estrela do
Man> que afirmou que
a vinda de mais dois
barcos poderá sat¡s-
tazer a necessidade de
consumo do peixe à
população de Bissau
e Que o Problema
também será solucio-
nado brevemente.

Face a esta s¡tua-
ção. o <Nô Pintcha>
contactou com um
responsável do Comi-
té de Estado do Sec-
tor Autónomo de Bis-
sau que af irmou:
((Normalmente nes-
te peri,o'do ( Abril-
Maro) costuma ha-
ver falta de carne por-
QtJe sâo os últímos
rneses do tempo seoo.
Mas, este ano o pra.

blema é muíto mai's
grave porqûe, a faita
de chuvas com que o
nosso pais se deba-
teu, tez com que ho,u-
'vtesse seca em várta.s
regtões do, pais. Con-
sequentemente houvte
falta de água e dle pas-
I,s para a al,imentaQão
do gado. As proprietá-
rios levaram o gado
para .lugares mais
afastados para não
m'orrenem de fo,me e,
tornou-se d'ifícil a sua
aquisiQão porque ta
mos falta de viaturas.
As vezes temos m,es-

ryo que alugar cami-
ões para a aompra do
gado no interior>>..

Entretanto, como
disse mais à frente o
camarada Sérgio Ma-
né, gambém há outro
factor que tem d¡f¡-

cultado a falta de car-
ne em Bissau. Os ma-garefes, que com-
pram gado no interior
do país, quando o en-
contra muito magro
ou quase a rnorrer,
não tem ínteresse em
abatê-los para venda à
população nos merca-
dos porque p?rdem
muito dinhei-
ro. <<Em Junho ou
Julho o gado comeea
a engordar e ñessa al-
tura íá haverá carne
em abundâncra>>.

Delegoçõo
regressou
do Conferêncio
do CEA

Após ter representado o
nosso Governo na Confs
rência da Comissão Econú
mica para a r6,frica, no qua-
dro do Mulpoc (Centro Mul-
tinacional de Programação
e de Execussão de Projec-
tos na SubRegião da África
Ocidental), que decorrzu em
Niamey, capital do Ni
g€r, de 12 a t7 do oor-
rente mês, regressou ontem
a Bissau a delegação govep
namental chefiada pelo ca-
marada Aboubacar Touré,
director-geral do Departa-
mento das Relações Econô
micas do Comissariado de
Estado do Desenvolvimento
Económico e Planificação.

Durante a primeira reu.
nião ministerial, ficou der
cidido que aquele organis-
mo irá ter como tarefa
identificar e harrnonizar

(Contlnua na pág.. g)

H
þ.s:;

Sr¡bidq de preço

'Comeearam a v¡go-
rar deste o dia 16 des-
te mês, novos preços
de comercializaÇão in-
terna da cerveja e re-
frigerantes, segundo
um despacho do Co-
missariado de Estado
do Comércio e Arte-
sanato. Esta decisão
foi tornada de forma
a suportar os aumen-
tos do imPosto de
consumo e do custo
de matérias primas
para o seu fabrico

No entanto os Þrê-
ços de fábrica serão

de €erve¡q E refrigerqnîes

os segu¡ntes: cerve¡a
em ca¡xa com 24 la-
tas de 0,34 litros pas-
sará a custar 360 pe-
sos; grade de 24 gar-
rafas de 0,33 litros,
315 pesos e em barr¡|.
28 pesos o litro. Para
venda ao público, uma
lata de 0,34 litros se-
râ 18 pesos; uma
garrafa de 0,33 litros
passará a custar 16
pesos e urn copo de
0,25 litros, oito pesos
e melo.

Na fábrica os pre-
Ços dos refrigerantes

serão os segu¡ntes:
caixa de 24 latas de
0,34 litros passará
para 295 pesos, a gra-
de com 24 garrafas
de 0,33 litros será de
235 pesos e caixa
çom 12 garrafas de
1 litro, 325 pesos. Þara
a /venda ao público,
uma lata de 0,34 litros
custará 15 pesos- uma
garraÍa de 0,33 litros,
12 pesos e uma gar-
rafa de um l¡tro passa-
rá para 32 pesos e
me¡o.

Conhece o R*público írmõ de. Cqbo Verde ?
lidades e a nossa luta peia reconstrueão na-
cional.

Face a este problema, perguntamos a'três "

pessoas se conhecem cabo Verde e o que
þensam das excursões para aquele país.

Augusto Seidi 24 as excursóes são mul-
anost empregado co- to riais baratas. Já
¡rleriial - <<Eu por não digo de avião,
acaso não conheço até pode ser de barco.
a República de Cabo Cabo Verde podia vir
Verde porque- além buscar algumas pes-
de não ter muitas soas naquele barco
possibilidades porque Santo Antão que,
trabalhs, não tenho pertence à Guiné-Bis-
dinheiro para .lêt ir sau e a Cabo Verde.
p_orque as v¡agens Chegando lá. t_enho a
são um pouco caras certeza que não pas-
e não é toda a gente savamos mal porque
que dispõe desse di- q povo é hospétalico
nheiro para fazer uma e gosta muito de fes-
viagem até Cabo Ver- tas.))
de. No entanto penso
que elas sãq bastante UM PASSO
¡mportante. Se houve PARA A UNIDADE
excursão este ano, eu
eÍa capaz de ir porque " Abílío Dantas, 16
tenho um dinheirinho a n o s" ss¡ucl¿n¡s -juntado. Além disso <tNão imagina com6 é

., T€F chegado à nossa Redacção várias
carta-s.dos nossos leitores a falar sobre o ani_
versÉrio de -ind.ependência da RepúUl¡õa-¡rmã
de Cabo Verde e._ sugerindo uma possívet
excursäo a esse país irmão. EsrtamEs conven-
crdos que.as entidades competentes poderão
levar a cabo esta iniciativa o que permetirá
aos filhos da Guiné-Bissau conhecer ¡neihoi
qs:æu.s- irmãos cabqverdianos e as terras de
^ÇBbp Verde. Alguns dos leilores realçarn a
jmp.o¡tât¡gia política que poderá ter as,viageng
ä 'Cabo Verije, 

.enqrrddradas 
nas festividãdeõ

dö'aniversário da 5ua independência' ì : Nós, todos temos c-onsciência de que
eþs,não se realizam devido a várias difiiul-
.{ades,que os nossos países enfretam nesta
fase de reconstrução nacional. Mas há que
superaf estas dificuldadès porque existe uma
grancki necesbidade de os doii povos se co-
.nhecerern melhor porque só assim será pos-
sível ,a .¡ealização, da Unidade Guiné-Cabo
Verdp- Mas, só .esta iniciativa não chega, é
preciso qge a unidade se concrer.ize ern todos
os domínìos da nossa vida. Entretanto os
'ðaboVeidíanos também deverão vir ao nosso
?dís para conhecer os nossos lugares históri-
cos:Õonì'o.Morés; Bafatá e Madina do Boé,
,que são os museus da nossa luta armada de
"liÞertação nac¡onal. conhecer as nossas rea-

que eu gostaria de co-
nhecer Cabo Verde.
A minha família é delâ. vai muitas vezes
mâs eu tenho que fi_
car sempre porque es-tou em aulas. Tam-bém tenho muitos
colegas que já estive-
ram em Cabo Verde eque contam muitas
coisas sobre e país.
Penso ir nestas féiias,
mas para isso tenho
que passar o ano. So,
bre as excursões pen-
99.que. são sempre
uïers pols, sem sentlr-
mop estamos a dar
mals Um pâSS6 pâfâ
a unidade-Guiné-Cabo
Verde um dos princi-
pais princípios do
nosso Partido. Os ca-
maradas dos transpor-
tes da Guiné ou de
Cabo Verde poderiam
pensar nrsso com an-
tecedência para per-

mltlr QUe possamos
conhecer aguele belo
país. Ouvi dizer que
as suas praias são
muito bo,nitas, por ¡s_
so penso que ss for
de férias vou passar
muito bem até porque
tenho lá muitos ami-
9os e família.>

Adtelina Sílva, lB
anos. estudanrc
<Eu já fui muitas ve-
zes a Cabo Verde,
mesmo antes da inde-
pendência. A minha
família é de lá. por
lSsO Sempre que ols
meus pais vão, levam-
-me. Conheço quase
todas as ilhas mas
gosto muito mais de
S. Vicente porque
quanto a m¡m tep iq-
vens muito mais vi-
vos € mais animados.

qN.O PINTCI'IAI Qulnta-Fetrz, 22 de Jmho de 197E



C¡bo Verde

O PrimeireMinistro Co'
mandante Pedro Pires fez
uma série de visitas a diver'
sos locais, de interesse ece
nómico e social no conce-
lho da Praia.

Iniciou a sua visita
com uma inspecção do es-

tado de conservação e lim.
pez.a da cultura subu¡bana
da Praia, acompanhado do
delegado da Administração
Interna do coucelho dî
Praia.

O Comandante Pedro Pi'
res tomou conhecimento

nessa localidade da falta de

meios de transporte mais

eficazes para garantir a re
colha e despejo do lixo bem

como da necessidade de se

substituir os costumeiros

tambores por algo melhor
para sua arrecadação-

Na achada de Santo An-

tónio pensa.se construir um
mercado bastante grande

voz Dt PovolNo PTNTàHA

Pedro Fires v¡s¡to
q zonq suburbqno dq Prqiq

TACV
ossegursm
qssistêncio

no qcroporto
do 5ol

A partir do dia 1 de
Junho, o servieo de
assistência estrange¡-
ra no Aeroporto do
Sal, é transferido' pâ-
ra os TACV.

Esse serviço tem
sido prestado pela
TAP e há cerca de 6
meses o pessoal do
TACV vem trabalhan-
do em sobreposição
com o da TAP, de
forma a garantir a
continuidade do tra-
balho.

Antes de assumir a
responsabilidade a
co¡'iloanhia nacional
tinhd já efectqado vá-
rias conversaçoes com
os 

- 
Transportes Aére-

os Portugueses.

No regresso de Genebra,

capital da Suíça, onde re'
presentou Cabo Verde na

31.' Assembleia da Organi-

zação Mundial de Saúde, o

ministro caboverdiano de

Saúde e Àssuntos Sociais,

camarada Manuel Faustino,

realçou as medidas adoPta-

das por aquela assembleia

anual da OMS e referiu-se à

importância da eleição de

cle Cabo Verde Para mem-

bro do Conselho Executivo.

Na referida assembleia

anual, que decorreu de I a
26 de Maio ultimo, com a
participação de resPonsá-
veis sanitários de 151 Paí-
ses, foram tratados assu¡l-
tos diversos entre os quais
a situação sanitária nos ter-
ritórios árabes ocupados
por Israel e questões médi-
cas e sociais nos países em
vias de desenvolvimento.

Falando à imprensa, após
a sua chegada, o Mnistro
da Sarlde e Àss¡mtos Soci-
ais, declarou que o asPecto
mals relevante desta ritlttna.
assemblela da OMS foi
exactamente os eefbrgos no
sentido da modlflcação da
sur¡ política, procurando
uma malor apllcação do seu
orçÐmento na assistêncla
técnlca, beneflclando asslm

os palses do Terceiro Mun-
do, entre eles Cabo Verde.

Seg.undo o camarada Ma'
nusìl Faustlno, a Preocupa-

ção nrlmero u¡n da Organi'
zação Mundial da Sarlde,

neste montento éprestara+
sistêncla a um malor nrime
ro possível de pessoas, me
dida que vem igualnente
em favoi õos países pobres,
onde a falta de assistêncla
no domÍnio da saride é mais
acentuada. Um assunto de
lnteresse para Cabo Verde
que também fol abordado
na Assembleia fol a ques-

tão de produção e distrl'
butcão de medlcamentos,
tendo reatrgado que a OMS
tornou poslções coraJosas
nesse sector dé se aten-
der aos grandes l¡rteresses
nlsso lmpülcados.

Àpús ter explicado que a
representaç:ão no Conselho
Executlvo da OMS ¡rão se
faz pu palses, mas sim Por
pesaoas l¡¡dicadas por esses
palses que o lntegram,, o
camarada Mantrel Faustino
frlsou a Ûnportâncla da
elelção de Cabo Verde, para
€sse organismo dlrlgente
da 0rgantzação Mundlal da
Satide, como r¡¡na questão
.de prestfgio polítlco que atr
mesmo tempo permttirá
reforçar determlnados tt-
pos de postções necessárias

à concretlzazção dos Pro-
grarftrs da OMS, lá que os

representantes actuam sob

instruções dos pafses que

os nomeinrn. Por outro la-

do, afirmou alnda que, as

questõcs que â OMS esta-

belece¡¡ como prlorltárlas,
sendo também as nossas,

as solicltações do nosso

pafs terão multo mais re-

ceptlvidade.

Na viagem de regresso, o
rninistro cabon¡erdiano e a
sua delegação passart¡m por
Lisboa onde tiveram con-
tactos com o minlstro por-
tuguês da mesma pasta, vl.
sitaram o Instltuto de Ht
giene e Medicina Troplcal,
e contactaram o CIDAC, or-
ganlsmo nãor-governamental
qüe tem dado colaboração
a Cabo Verde.

Os contactos em Portugal
que conslderou frutuosos,
relevaram-se para o domf-
nio da coo¡reração, tendo
sido analisado a possibill-
dade de envio de rnédicos
portugueses para Cabo Ver-
de e tratados problemas re.
latlvos à evacuação de de
entes. Apontou-se também
a possibilidade da desloca.
ção de una dolegação do
MSAS brevemente a Por.
tugal.

Em Cabo Verde, além de todas as medidas
de repressão adoptadas pela Adrninistração colo.
nial e pela PIDE, o Governo Português voltou a dei'
xar morrer à fome no ultimo ano, milhares de pes.
soas. A população caboverdiana que, por exemplo,
apenas num período de seis anos (1942 a 1947) so-

freu uma baixa de 30 000 pessoas dizimadas pela
fome, continua à mercê das chamadas crises agrí-
colas e, portanto, sujeita à exportação periódica de
milhares dos seus fülhos, como trabalhadores cor
tratados, para as roças portuguesas das outros co
lónias.

Mais recentemente, a para da repressão policial
e armada, a Administração colonial tem vindo a
recorrer a tácticas não.violentas - donativos, subor.
no, visitas de <chefes> tradicionais a Portugal, con-
seção de bolsas de estudo, emissões radiofónicas
especiais para os "indfgenasr e fomento de dissi-
dências e querelas entre os vários grupos étnicos

- para tentar, si¡nultaneamente, conquistar rl.ma
parte da população e <dividir para reinarr. Desorien-
tada com a firme decisão do povo guineense de
acabar com a dominação portuguesa, a Adminis.
tração colonial planeia agora a eliminação de vá.
rios chefados tradicionais, depois de ter sofrido um
retumbante insucesso em algumas reuniões, devi-
damente preparadas e realizadas no.mês de Outu-
bro do ano corrente, para sondar a opinião popular
quando à presença portuguesa na Guiné.-
Com a eliminação dos chefados (regulados) a Admi-
nistração colonial pretende exercer uma acção di'
recta e um maior controlo sobre as massas poplr
lares e, ainda garantir a submissão destas por meio
da concessão durÍa autoridade especial e alguns
africanos traidores à causa da libertação do povo
da Guiné, tais como o manjaco Joaquim Baticã e o
pajadinca Seni Safe.

Por outrq lad.o, com o fim de refoçar o apoio
militar com que conta, da parte de certas potêr
cias, o Governo português tem vindo a fazer gene
rosas concessões a capitais não portugueses þrin-
cipalmente americanos, alemães ocidentais e hoLanr
deses), para a exploração de recursos naturais (pe
tróleo, bauxite, etc.) e dos valores humanos da
Guiné. Além disso no intuito de garantir uma maior
força para a repressão militar contra o nosso p<r
vos, o Goverrro português está muito interessado
em transformar a Guiné e Cabo Verde em bases
militares da OTAN e duma potência desta organi-
zação.

Convencido ainda de que o ar¡mento da ¡npu-
lação europeia poderá travar o desenvolvimento da
luta de libertação dos nossos povos, o Governo
português tem estado a estudar a elaboração dum
plano para o envio urgente de milhares de famllias
de colonos portugueses para a Guiné e Cabo Verde.

Enquanto se verifica tudo isso nas nossas ter-
ras, o Govsnrg português tenta, em vão, é certo,
convencer a opinião qública mundial de que cnada
se passa nas Suas províncias ultramarinast e que
os povos que domina .vivem felizes e indefenrer
tes ao que se passa nos qutros palses africanosr.
Com esta atitude o Gover¡o português consegue'
apenas um resultado engana-se a si mesmo e fo
menta a incompreensäo entre o povo portugUês e
os nossos povos.

(calculaclo no valor de 5 mil
contos), para evitar o esPec-

táculo diário das vendas ao

ar liwe, sem qualquer Pre
caução higiénica dos Produ-
dutos expostos. O calceta-
mento de uma via imPor
tante da localidade mere:
ceu também alguns minutos
de apreciagão do camarada
Pedro Pires. Gente não fal-
tou que recouhecesse o Pri'
meireMinistro e se lhe diri-
gisse.

Depois de tomar conheci-

mento de alguns casos de

falta de água e de outros
serviços, o PrimeireMinis'
tro dirigiu'se a Palmarejo,

sitr¡ado para lâ. da Achada

de Santo António Para aPre.

ciar os trabalhos de cous-

trugão de uma pocilga, com

capacidade para receber 150

porcos (Estaria feito um
bom trabalho se todas as

pocilgas contruídas e em

construção viessem a eD-

cher-se, ainda que longe de
soludonar o problema dos
porcos nas n¡¿¡s desta pra-
ça). Muita gente recusa-se a
pôr os porcos na pocilga,
porque têm de pagar um es-

cudo por dia pela guarda,
limpeza e fornecimento de
toda a água necessâna! -
essa informa$o é prestada
pele delegado da Àdrninis-

tração Interna da Praia,

Àlexandre Pina.

A visita do Primeira Mi:
nistro contin'uou por quase

todas as localidades que

cercam I cplateau> da Praia,

focando aspectos idênticos
e qr¡ase sempre os mesmos
problemas. Constituiriam
excepções a visita ao p¿¡r-

que do Bairro, a que as pes-

soas chamam .,Florestar, e
para o quaFo camarada Pe-

dro Pires chamou a aten-

ção para sua conservação e

melhoramento e o perigo

das Ëäsas de palha da V¡lr'
zea. Na Achadinha, o cama'

rada Pedro Pires visitou o

Posto Sanitário em obras

e o estado de conservação

dos prédios do "Bainor, os

quais não primam, por ve-

zes pela limpezâ.

O PrimeireMinistro este:

ve em Pensamen'to onde vi'
sitou a pocilga ali em cons'

trução e em Iém Cachorro,

nas pocilgas ja construldas'

A visita do Comandante

Pedro Pires terminaria em

Achada Grande apontando

a necessidade de proteger

certas zonas da queda de

terras, avenfando hipóteses,

dando sugestões sobre di-

versos problemas que preo-
qrpam os que velam pela

vida do município.

AMILCAR CABRAL

A prát¡ca revolucionária

No regresso de Genebro

Monuel Foustino sol¡ents
medidos odoptodos pelo CIMs

Actlridadc¡
desoortlve¡
pilå 5 de Julho

Um amplo Programa des-

portivo marcará a Passagem
do terceiro aniversário da

independência de Cabo Ver-

de. Na Praia serão realiza'

das várias provas e torneios
estando prevista a desloca'

ção a essa cidade de repre-

sentações desportivas de al-

amigos.

Qul¡rta.Fetm,z2 de Junho de lfiE ¡ll0 ?lllTCIIA' ËÊ
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A realização do XI Festival Mundial da Juventude e
Estudantes, de 5 a 28 de Julho em Cuba, sob o lema "Pela
Solidariedade Anti-Imperialista, a Paz e a Amizader, será
uma marco histórico de unidade do movimento juvenil
democrático internacional.

Milhões de jovens do mundo inteiro têm expressado
a sua identificação com os nobres objectivos do Festival.

Poderse dizer que a alegria, o optimismo, a amplitude
e o espírito criador são os conceitos que regem as múl-
tiplas iniciativas que a nível internacional, regional e
nacional se têm desenvolvido em saudação ao XI Festival.

Xl Feslivo Mundio do Juventur

Um morco histórico de un¡dqde
no mov¡mento iuven¡l democrót

r-

O Festival será de alegria
e optimismo porque corres-
ponder-lhe-á reflectir os ex-

: traordinários avanços dos
povos no seu caminho para
um futuro melhor. Basta
recordar que o heróico po

, vo vietnamita constroe vi-
I tori,osamente a sua pátria
,,unificada; que na Europa
:r foram derrotadas as dita-

duras fascistas da Grécia,
Portugal e Espanha; que
em .Á,frica novos países sa-
cudiram o jugo colonial,
como Angola, Etiópia, Mo
çambique, Guiné-Bissau, Ca-
bo Verde e oirtros. Que na
América Latina, Cuba se er-
guc como uma realidade
luminosa e irreversível.

Aalegriaeooptimismo
..estarão presentes, também,
na' solidariedade generosâ
quë o Festival dirigirá a to-
dos os povos e às juventu-

: des que, em condições difl-
'ceis, combatem pela sua
verdadeira liberdade e in-
dependência nacionais.

13 BARCOS e 80 VôOS
TRAR,{O JOVENS
DE TODO O MUNI'O
A CT'BA

mundial da juventude.
No plano internacional, a

Polónia, a Bulgária, a Hun-
gria, a URSS, a Checoslová-
quia, a RDA e Cuba, terão
a seu cargo o transporte
das suas respectivas delega-

ções e prestarão ajuda ao
transporte de delegações de
outros países.

Também deu a conhecer
que, para tornar viável o
transporte das delegações,
destinaram-se três pontos
de concentração para os je
vens da.Á.frica e da Europa,
os quais serão em Moscovo,
Berlim e Praga.

Odessa será ponto de par-
tida dos barcos: num che-
garão à capital cubana os
representantes dos países
capitalistas europeus e, no
outro, as representações
dos países de .Á,frica e Mé-
dio Oriente. De Odám, na
Algélia, partirá até à cida-
de sede do. Festival, um bar-
co que, como os acima
mencionados, recolherá os
convidados e delegados que
se irão concentrando nos lu-
gares mencionados desde os
primeiros dias de Julho.

Pela sua parte, os delega-
dos da América sairão de
barco até Cuba, partindo de
Jamaica, no caso dos países
das Caraíbas; desde Pana-
má, o Centro e sul da Amé-
rica; e o México que terá
um barco disponível para a
sua representação.

As delegações dos Esta-
dos Unidos e Canadá farão
a viagem pelos seus prô
prios meios, já que contam
com recursos económicos
para custear o seu transpor-
te.

Betancourt afirrrou ainda
que em relação ao trans-
porte interno, os delegados
chegarão à capital de com-
boio que terão como pcntos
de partida S'antiago de Cu-

ba, Camaguey, Cienfuegos,
e Pinar del Rio. Os das pro
víncias de Havana irão de
autocarros.

Já durante os dias do fo-
rum juvenil mundial, além
dos 500 autocarros, autocar-
ros escolares e autocarros
das empresas de Serviços
Especiais, contar-se-á tam-
bém com que os que trará
a URSS, Checoslováquia,
RDA e México, para os seus

delegados, além dos gue
mandará a URSS, adicional'
mente, para ajudar q trans-
porte de outras delegações.

{

COMITÉ
INTERNACIONIIL
PREPÀRATÓRIO

As tarefas que emanam
do XI Festival são orienta-
das e supervisadas por di-
ferentes órgãos de trabalho,
tais cqmo o Comité Inter-
nacional Preparatório (CIP)
e sua Comissão Permanen-
te, os Cornités Nacionais
Preparatórios e o Comité
Organizador do Comité Na-
cional Preparatório do pals
sede, entre outro6.

Está integrado por repre-
sentantes de Comités Na-
cionais Preparatórios, das
Organizações Juvenis de te
dos os continentes e pelas
diferentes forças que lutani
no mundo contra o impe-
rialismo e todas as suas for-
mas de dominação e exple
ração. Tomam parte do CIP
organizações internacionais
e regionais da Juventude e
dos Estudantes que estão
de acordo com os objecti-
vos do Festival.

A primeir4 reunião cele-
brada pelo C.I.P., de 13 a
15 de Fevereiro de 1975, em
Berlim, capital da Repúbli-
ca Democrática Alemã, ser-

vru para aprovar por unanr-
midade a designação de Cu-
ba cotrno sede do XI Festi-
val.

A segunda reunião desen-
rolou-se na cidade de Hava-
na, em Março de 197ó, ten-
do ficado aprovada e esta.
belecida a plataforma polí-
tica sobre a qual se desen-
rolarão os preparativos do
XI Festival no âmbito intep
nacional.

Em Abril de 1977, ta¡r;y
bém na cidade de Havana,
cele.brou-se a terceira reu-
nião do C.I.P., destacando-se
entre os pontos tratados as
idéias gerais do Programa
do Festival, a eleição da Cq
missão Permanente, as ques-
tões relacionadas com o
Fundq Internacional de S'o-

lidariedade e a inforrmação
do Secretário Coordenador
do C.I.P.

À quarta reunião do C.I.P.,
celebrada durante 2 e 3 de

O criodor
dos flores

O Criador da flor do
XI Festival é Guilher-
mo Menéndez Maden,
membro de uma das
equipas da empresa de
meios de propaganda
cubana. A flor utiliza-
-se desde o Vf Festlval,
celebrado em Moscovo
em 1957. A partir de er
t€io cada pafs sede em-
pregou este elemento
com um desenho pr6
prio. As suas pétalas re-
presentrìm os cÍnco con
tinentes.

Março de 1978 em Berlim,
Alemanha Democrática, fe
ram aprovadas no fim a ca-
racterização e projecção ge-

râl do Programa Político,
assim como o estudantil,
Desportivo, Cultural e In-
fantil, que se desenrolarãq
entre 28 de Julho e 5 de
Àgosto próximos.

coMrssÃo
PERI,TANENTE

É o organismo encarregâ-
do de aplicar a política e
decisões do C.I.P.

Está dividida em 6 comis-
sões: de programas, de re-
lações, de divulgação, de
propaganda, de atenção téc-
nica e material e de finan-
ças.

Na Comissão Permanente
participa um conjunto de
organizações que, pela sua
rica experiência e êxitqs al-

cançados nos anteriores fes-
tivais, podem dar uma va-
liosa colaboração no próxi-
mc. Esta comissão está in-
tegrada atendendo a um
equilÍbrio geográfico e po-
lítico e tendq em conside-
ração as diversas situaçÕes,
características e condições
de luta de cada região.

Entre as suas fr:nções fun-
damentais estão as de ga'
rantir os preparativos do
XI Festival, aplicar as de-

cisões do C.I.P. em estreita
coordenaçáo com os Comi-
tés Nacionais PreParatórios,
trabalhar na elaboração do
p¡ograma detalho do Fes'

tival e estabelecer contactos
necessários com as organi'
zações juvenis e estudantis
que desejam particiPar na
próxima reunião juvenil
mundial.

Os Comités Nacionais Pre-
paratórios estão integrados
nas diferentes forças e or-
ganizações que, em cada
país, sustentam os objecti-
vos do XI Festival, indepen'
dentemente da sua orienta'
ção política e filosófica.

As actividades dos Comi-
tés Nacionais Prepâratórios,
em cada país, constituem
um apoio aos preparativos
de algumas reuniões juvenis -

que serão celebradas em
Cuba neste Verão e, aq mes-
mo tempo, são uma valiosa
contribuição para a unida-
de, cooperaçäo e amizade
entre todos aqueles que ne-
las participam

I

COMITÉ
PREPARATÓRIO

A 2 de Outubro de 1975,
no Palácio da Revolução, to
mqu posse o Comité Nacie
nal Preparatóriq do XI Fes-
tival em Cuba, presidido
pelo Comandante em Chefe
Fidel Castro, Primeiro Se-
cretiá.rio do Partido Comu-
nista de Cuba e Presidente
do Conselho de Estado.

Ocupa a vice-presidência
o General do Exército Raul
Castro, segundo Secretário
do Comité Central do Par-
tido e Vice-Presidente do
Conselho de Estado, e os
seus demais membros são
representantes das organi-
zações políticas e de mas-
sas, assim como das insti-
tuições sociais e estatais
que têm responsabilidade
directa nq cumprimento
dos planos organizativos e
preparatórios da reunião
juvenil mundial.

A tunção do CNP é de
coordenar as actividades
políticas e sociais e dos or-
ganismos estatais nas tare-
fas.requeridas pata cele-

brarofestivalepropo
nar, mediante elas, a tr
llzaçâo do povo Cuban<
cumprimento dos pl¡
em saudação do mÍ
acontecimento.

O Comité Organizadot
criado afim de coorden
iuter-relacionar as tar
que cada ministério, c
nismo e organização (

acometer, dando um ca
ter integral a todo o tr
lha preparatório, assim
mo planificar e controli
cumprimento de cada r

das medidas que se al
tem.

O Comité Organiza
criado em 9 de Julho
1976, tem distintas funç
entre outras as de coo
nar os esforços das co¡
sões ministeriais e dos
versos factores que inte
rão no desenrolar das t
fas preparatórias do enr

tro juvenil; elaborar pla
para assegurar as activ
des oa'ganizativas do Fr

val; efectuar as decisões
Prcsidência dq Comité
cional Preparatório sob¡
marcha dos planos e r

trolar a execução destr
das distintas instituiçõer
Estado e das Organizag
cle Massa.

O Presidente deste o
nismo é Manuel Villal
Cusidó, segundo secre-t¡
da União dos Jóvens
munistas de Cuba.

Foi constituído em 28

Maio de 1976 o Comité
Apoio, que tem por ob
tivo organizar e carnlizz
apoiq que podem brin
no desenrolar do trab¿
pleparatório do Festival
das aquelas personalida
que em Cuba se destr
ram no campo da cultl
ciências, produção, activ
des militares ou despor

Este Comité conta (

um secretário-geral, resl
sabilidade que ocupa Be
mino Castilla Mas, mem
do Comité Nacional Prr
ratório do XI Festival.

Compõem o Secretarir
o poeta nacional Nic<
Guillemm, o Dr. Zoilo .

rinello, o Coronel Enio I
va Fuentes, o Engenhe
Luís Àlemám Masferra
Rodolfo Puentes, atleta
equipa nacional de baseil
cada um à cabeça de u
comissão.

coMrssÃo
PERMANENTE

O Bureau de Divulgar
da Comiqsão Permanente
XI Festival Mundial da
ventude e Estuilantes inl
mou os jqrnalistas sobn

üo tn

r Quasé todos os delegados
e convidados que assistirão
ao XI Festival Mundial da
Juventude e Estudantes têm
jå garantido o seu trans-
.porte até Cuba, segundo
,deu a. conhecer Adriá Be-
lancourt, chefe da Comis-
,são de transportes do Co-
mité Organizador do CNP
(Comité Nacional Prepara-
tório) de Cuba.

De igual forma informou
que a cobertura do trans-
porte inter.nacional será
feita através de aproxima-
damente 13 barcos e 80
vôos, nos quais chegarão a
Cuþa assistentes à retrnião

A Juventude da Gul¡óBtssau e Cabo Verde estará presente no Festlval

Páglna 4 - Qutnta-Fetra,22 de Junho de 197E



e Estudontes

internqcionol

Habituados a receber co
mo irmãos a todos os visi-
tantes que chegam pacífica-
mente os cubanos traba-
lham afanosamente na cria-
ção das condições necessá-
rias para albergar a mais
de 20 mil delegados, convi-
dados e jornalistas que ve-
nham ao Festival do prô
ximo Verão.

O hotel ..Havana Livre,
não é excepção, e as suas
instalações e operários de
construção já formam par-
te do <ambiente>.

Ali, na enorme estrutura
do coJrcreto de 25 pisos de
ältura, situada na cêntrica
baixa capitalina do Vedado,
funcionará o <Centro Inter-
nacional {a Imprensa" do
XI Festival.

Em coordenação com a
Comissão Permanente da
reunião mundial, os anfi-
triões trabalham na remo-
delação da futura sala de
imprensa, preparam as ins-
talações para os telex inter-

nactonals, as conexoes ne.
cessárias para o envio de
racliofones, e outras esferas
irnprescindíveis para o de-
senvolvimento do trabalho
divulgativo.

A todos os Comités Nacio-
nais Preparatório.s do Fes-
tival já foram enviadas as
placas que acreditarão jor-
nalistas interessados em as-

sistir a esta grande reunião
juvenil de Havana.

Uma vez aceitada a ins-
crição, a quota de 50 dóla-
res ou o seu equivalente,
em moeda livremente con-

vertível, dará direito aos

profissionais da imprensa
para receber todas as faci-

lidades.

Devido a que para qual-
quer pessqa será impossível
assistir a cerca das 100 ac-

tividades diárias que se

efectuarão, os organizado-
res propõem-se entregar à

imprensa o programa de
cada uma das jornadas de
modo a estes possam prio-
rizar os seus interesses, as-
sim como o resumo das ac-
tividades ds dia anterior.

A sala da imprensa por
sua parte contará com má-
quinas de escrever para os
diferentes idiomas e teleti-
pos e equipamentos para a
transmissão de rádio-fotos.

As comunicações para o
exterior, seguem a tarifa de
preços que se fixar poste
riormente e está igualmen-
te assegurada para esses

dias. Precisamente, e entre
outras vantagens, cotrno a
existência de numerosos sa-

lões nos quais se podem
realizar conferências de im-
prensa com até 800 jorna-

listas, o hotel <Havana Li-
vre> foi escolhido para o
Centro Internacional da Im-
prensa, pela sua localização

central q que favorece o es-

tabelecimento de comunica-

ções.

A menos de 100 metros
do futuro Centro encontra-
-se o Instituto Cubano de

Rádio e Televisão (ICRT),

que possui as condições

adequadas para estabelecer
as transmissões de ambos

os meios de difusãq mas-

siva.

O ICRT é membro da Or-

ganizaçáo Internacional de
Rádio e Televisão (OIRT)
que canalisará as comuni-
cações previstas.

Cuba, também, forma
parte do sistema de trans-
missão via satélite, alnters-
putnikr que através da sua
conexão com o <Intersalt>,

assegura a recepção dos si-

nais em, praticamente, todo
o mundo.

À três meses da reunião,

a laboriosidade cubana, pos-

ta à prova em 18 anos de

bloqueio, parece estar orien-
tada principalmente para o
asseguramento de até o ul-
timo detalhe relacionado
cotrn o XI Festival.

O Centro Internacional
de Imprensa, que albergará
a cerca de mil jo¡:nalistas
dos cinco continentes, é so-
mente uma amostra visível
das numerosas actividades
que se efectuam tm todo o
país com vista a garantir o
êxito do Festival de Havana.

8uin6-Bis¡au prepara-lô
pafr o Fe¡tiYal

No quadro das actividades preparatórias do XI Fes.
tival Mundial da Juventude e Estudantes, flue terá lugar
de 28 de Julho a 5 de Agosto deste ano, em Havana, capi.
tal de Cuba Socialista, sob o lema "Pela Solidariedade
Anti-Imperialista, aPaz e a Amizader, o Comité Nacio
nal Preparatório apela a todos os jovens e estudantes
a tomarem parte nqs coqcursos nacionais de artes plás-
ticas e canção politica em saudação a este grande evento,
para deste modo expressarmos através da criatividade
artlsticocultural a nossa solidariedade anti-imperialista
pela Paz e Amizade entre os povos.

Para qs referidos concursos o CNF esabelece os re
gulamentos seguintes:

ARTES PTJISTICÀS premiadas ou não, serão
expostas em Cuba durante
a re,alização do festival.

\
cÀNçÃo Plol.flrc,a

futura sede do Centro In-
ternacional de Imprensa
que funci.onará durante a
reunião juvenil no próximo
nês.

j O Oentro, Organismo do
I Comité Internacional Pre-

¡ paratório, que operará em
i coordenaçãq com o Comité
1 Organizador Cubano, terá a

sua sede no hotel HAVANA .
LIVRE, sito em Barriada
do Vedado.

No encontro, a imprensa
nacional e estrangeira acre-
ditada em Cuba, foi infor-
mada que já se tinha pre-
parado o modernq høtel pa-

Intemacional de Rádio e

Televisão (O.I.R.T.) da qual
fazem parte os países socia-
listas, Finlândia e alguns do
chamado Terceiro Mundo, e
po,r outras vias.

As emissões da Rádio e

Televisão serão enviadas ao
exterior através do Satélite
Intersputnik, €F conexão
com o Intersalt.

O Centro fornecerá ainda
um prograrna completo e
detalhado do XI Festival
nas línguas oficiais dq en-
contro, assim como dará to
das as inforrnações sobre as
alterações que venham a fa-

I

1." - Podem tomar parte
no concr¡rso, escolas e ar-
tistas de todo o país; Os
concorrentes das escolas
deverão ter a idade máxi-
ma de 15 anqs;

2." - Cada escola ou âr.
tista poderá apresentar
mais que uma obra ao con-
curso;

3.'-À premiação dos
vencedores obedecerá o se
guinte critério: um lugar
na delegação ao Festival
para um elementq da esco¡
la que apresentar o melhor
conjunto de obras; 'rn lu-
gar pâra o artista que apre-
sentar a melhor obra ao
concurso;

4.'- O envio das obras
deverá process¿rr-se da sq,
guinte maneira: Nas rs
giões as escolas deverão
entregar as obras na Dele
gacÍa Regional da Educa-
ção e os artistas individuais
na sede da Coa¡issão da
JAAC, até ao día 25 deste
mês;

5..'-O conjunto de
obrâs a apresentar por uma
escola, deverá ser identifi-
cado com q nome da esce
Ia e Região de procedência;

6.'- À obra otr conjunto
de obras a aprensetar pe-
lo artista individual, deverá
ser identificado com o no-
me do autø e Região de
procedência;

7.o - Às Delegacias da
Educação e Comissões da
JAÀC, deverão enviar as
obras ao concurso, para o
S'ecretariado do CNp, sita
na sede nacional da JAÀC,
Caixa Postal n.. 164 - Bis-
sau,. até ao dia 25 de Ju-
nho imperterivelmente;

8." - Os cqncorrentes do
Sector Autónomo de Bis-
sau poderão entregar as
suas obras por mão, no Se-
cretariado do CNP;

9.' - Os materiais a utili-
zar na confecção das obras
e qs temas a versar serão
escolhidos pelos artistas.
No entanto, as obras pode
rão. versar o lema do Fes-
tival, que é: cPela Solidarie-
dade Anti-Imperialista, Pela
Paz e Amizader;

10." - Tqdas as obras
apresentadas ao concurso,

1.'- podem to-* p*J
no concr¡rsq todos os- jo
vens e estudantes do pals;

2.' - As inscrÍções e oe
textos das canções, devida-
mente identificados e tra-
dr¡zidos para o crioulo ou
português, devem da¡ en-
trada no Secretariadq do
CNP, sita na sede nacional
da JAAC, Caixa postal
n." 164 - Bissau, até ao
dia 15 de Jr¡nho;

i -+,4r1:'.+* .¡r. +@,61
3.'- Cada-conoorrent:

Pode apresentar apenas
duas canções, com a dura-
ção máxima de cinco mi-
luto-s cada, em qualquer
das línguas nacionis. úma
das.canções deverá ser,
obrigatoriamente, um ar-
ranjo de uma das (canti-
gas da luta de libertaçäo
nacíonal), devendo ser a
outra, uma cançã6 nacionat
de conteúdo poutico;

4." - Todos qs @ncornea-
tes serão acompaalndos
pelo mesmo conjunto mu-
si¡al, que será designado
pela Comissão Cultu¡al do
CNP. Os dias em que q
conJunto musical estará à
disposição dos concorrentes
para os ensaios, serão pos-
teriormente divulgados ;

5.. - O Júri dq concurso
será nomeado pela Comi+
são Cultural do Np;

ó.' - As elirirÍäatóriás d<i
eoDcurso terão. infcio ¡o
dia 20 de Junho;

7." - Os prémios a atri-
buir aos vencedores serão
os seguintes:

a)-Oautoreoi¡tér-
prete classificados em pri-
meiro lugar, tomarão parte
ua delegaçãs da Guin4Bis-
sau ao Festival;

I
L

t
Yr

ra receber os jornalistas
dos cinco continentes.

Entre os objectivos do
Centro está o de apoiar o
trabalho da imprensa, asse-
gurando que a informação
contribua de forma a re-
flectir a riqueza, amplitude
e diversidade das activida-
de que se desenvolverão por
ocasião do XI Festival.

Para isso, contará com
uma direcção geral forma-
da por um director, desig-
nado pela Comissão Per
manente, um Sub-director
geral, proposto pelo Comi-
té Organiz¿dor Cubano, e o
Bureau de Divulgação do
organismo internacional. Pa-
ra facilitar o trabalho dos

. jornalistas especializados, o
Centro Internacional de Im-
prensa contará com secções
le Ímprensa escrita, rádio e
televisão e cinema, assim
como os serviços de guias
e tradutores, de transportes,
de fotografias e outros.

Os organizadores propu-
seram, por outro lado, im-
primir diariamente um bo-
letim com o resumo das
principais actividades de ca-
da jornada, tanto políticas
como culturais, desportivas
e recreativas.

A comunicação com o ex-

terior encontra-se assegura-
da através da Organização

Havana: capital da Juventude p.¡¡¡dl¡l

zer-se no programa.
No hotelHAVANALIVRE

terão lugar conferências de
imprensa com muitas das
personalidades convidadas.

CENTRO
INTERNACIONAL
DE IMPRENSÀ

Em Havana a preparação
clq XI Festival Mundial da

Juventude e Estudantes
converteu-se em um dos
principais objectivos da vi-
da quotidiana.

t3O convidodos de honrt¡
. Durante a sua XVI reunião, a Comissão Per-

manente do CIP aprovou uma relaçäo de 130 con'

vidados de honra, seguido assim a tradição de

que cada festival conte com a assistência de relet

vantes personalidades mundiais, tanto políticas

como científicas,, artísticas, e, desportivas etc.

Na sessão presidida pelo representantes do

CNP de Polónia, Andrzej Minko, aprovou'se igual'
mente o plano de trabalho bimestral do Bureau de

Relações e as directivas para as várias delegações
que visitarão países de Á,frica e Àmérica.

Um total de 122 CNP já estão constituídos em
todo o mundo, com a seguinte distribuição geográ-

fica: 36'na América, 31 na Europa2g na.Á,frica, 14

em á,sia, e 12 no Médio Oriente.

b) - eo autor e ao in-
térprete classificados em
se-gundo lugar, ser-lhesá
atribufda a importância de
três mil pesos;

c) - Ao âutor e ao ii-
téiprete classificados em
terceiro lugar, ser-lhesC
atribufda a importåncia de
dois mil pesos.

Qulnta-Felrs,2l2 ib ft¡nho de - F¡lslDa g



ano üeimplantação de estnuturas

1

Uma noua pedagogia
do ensino do português

em Gado Verde (7)

O valor da luta como elemento da resistência ao demínie estrangeirs reside no facto de ela ser a mani.
festação vigorosa, no plano ideo'lógico ou idealista, da realidade material ou histórica da sociedade dominada
ou a dominar. Fruto da história de um povo, a cultura determina simultaneamente a história pela influência pe
sitiva ou negativa que exerce sobre a evolução das relações entre os homens ou grupos humanos no seiõ de
uma sociedade, assim como entre sociedades diferentes. A ignorância desse facto poderia explicar tanto o fra-
casso de diversas tentativas de domínio estrangeiro como o de alguns movimentos de libertação nacioml.

A. CABRAL

De tudo o euê ficou
dito atrás, conclui-se
que, no ensino de uma
língua viva, como é o
caso do português,
es,tá-se dando cada
dia maior importância
à oralidade. É que a
linguagem é um ins-
trumento, uma ferra-
menta, cuja finalida-
de é serVir quem a
utiliza. Sem a lingua-
gem não há verdader-
ra comunrcaçao entre
os seres: com efeito,
ela constitui o código
das nossas relações.
Ela exprime tanto o
exterior como o mun-
do dos ñ:ossos pensa-
mentos, dos nossos
sentimentos, das nos-
sas sensações. É um
diálogo constante
com as pessoas e as
coisas.

A linguagem pode
exprimir qualquer
facto do mundo inte-
rior ou do mundo ex-
terior. .Portanto a lin-
guagem .desenvolve-
-se através de situa-
çöes e é inseparável
do movimento dessas
situações. Assim. len-
guagem e situaÇão
encontram-se intima-
mente ligadas.

Por isso é que a
língua deve ser ensi-
nada como uñì meio
de expressão e de co-
municação. O profes-
sor deve recorrer aos
gêstos,, à mímica. ao

joge da entonaÇão e
do ritmo da língua fa-
lada. A linguagem
adaptar-se-á a esta
ou aquela situaÇão e
expremi-la-á através
de um sistema sonoro

- o português. neste
caso - diferente do
sistema familiar do
ali¡no, mas que se lhe
tornará mais acessí-
vel por estar associa-
do a uma dada situa-
ção.

À medida que se
forem multiplicando
as novas estruturas
adquiridas, a lingua-
gem do aluno q-ue
ãprende o português,
precária e hesitante
de início, afirmar-se-á
e enriquecer-se-á.

É nes,te sent¡do que
achamos o ensino pré-
-primário fundamen-
tal proporciona a pro-
fessores e alunos a
possibilidade de se
dedicarem durante um
ano inteiro ou grande
Þarte dele a um estu-
do sistemático da lín-
gua falada. A criançaque entra para 1.0
classq da escola primá-
ria estará em condi-
ções de abordar o es-
tudo da língua pelos
textos - srnþs¡a con-
tinunando a dar-se a
prioridade ¿e e¡¿l -pois já se encontrará
de posse de um gran-
de número de estru-
ras linguísticas.

Dadas as diferen-
Qâsr dos meios - 

fa-
miliaresocial -nosquais as crianças cres-
ceram antes de fre-
quentar a escola, a
educação pré-escolar
tem um obiectivo,
duma importância vi-
tal no plano social e
moral, que visa com-
pensar os defeitos de
desenvolvimento que
poderiam entravar o
futuro de certas crian-
ças, tanto na escola
como na vida. nomea-
damente das que pro-
vêm de meios rurais.

De há vinte anos a
esta parte, a educa-
çãs pré-escolar come-
çou a adquirir certo
prestígio social. Nos
países prósperos, diri-
ge-se a todas as crian-
Ças ou a quase todas.
Na Uniãe Soviética,
tornou-se até obriga-
toria (classes infan-
tis). Nos países rela-
tivamente pobres, a
percentagem daque-
las oue frequentam os
jardins-esrcolâs au-
menta regularmente,
embora com muita
lentidão. Nolemos o
número reduzidíssimo
das crianÇas dos
meios rurais - 

que,
no entanto, têm
muito mais necessi-

dade de auxílio peda-
gógico do eue es seus
homólogos da cidade

que conseguem
entrar naqueles jar-
dins-escolas.

A educação pré-es-
colar propriamente di-
ta compreende acima
de tudo jogos. No ení-
cio do período pré-es-
colar, esses jogos
consistem em técni-
cas de dramatização,que permitirão às
crianças tomar cons-
ciência do papel so-
cial das diferentes
prof issões. Encon-
tram-se des,te mo-
do', simultâneamente.
grande número de jo-
gos de carácter fun-
cional e construt¡vo.
Estes últimos, assim
como os iogos didác-
ticos e os jogos com
motivações. ¡nteres-
sam . particularmente
às crianças com mais
idade.Aficcão-ca-
raterística das (téc-
nicas de dramatiza-
ção> indis,pensável ao
desenvolvimento da
imaginação - é in-
fluenciada por essesjogos realistas nos
quais o método que
consiste ((em pensar
COm aS maOS)), e Que
é o início do Þensa-
nnento prático, acom-

lidade de se instalar
nos seus locais e Pres-
tar-lhe um auxílio di-
recto. A comunidade
torna-se assim uma
força motriz do pro-
gresso da educaÇão.

As escolas oficinas
recebem os jovens
dos dois sexos de
quinze a dezasseis
anos. Combinam o oh-
sinogeral eoensino
das técnicas manuais
de base, queper-
mitirão aos alunos
encontrar um emprego
num ramo determina-
do... Um curso se-
cundário foi organiza-

rl
EO ucoçoo
no Guiné-Bissou

Eslruluros
de ¡ístemq
de ensino

Sobre a considera-
Ção formulada até
aqui, no que concerne
a Estrutura do Ensino
e os objectivos a
atingir para cada ní-
vel, prcsseguiremos
ho,je com a análise ao
Esquema apresenta-
do, que nos poderá
co'nduzir ulteriormen-
te,_ ao emprego, dos
metodos do juiz,o e
oeduçao que podem
desembocar em con-
clusões lógicas.

Para aqueles eue ti-
veram acesso às es_
colas secundárias, o
ensino não poderá-re-
s.umtr-se à formação
de uma élite de men-
talidade individuatis-
ta e, para mais malpreparada de ponto
de -.vesta técnico eprofissional para res-
ponder aos verdadei-
ros problemas e ne-
cesidades do nossopais. Não podemos
prosseguir com um
s¡stema de ensino
que, longe de ser es-
truturado para servir
a comunidade como
um método. serveape-
nas os interessès du-
ma pequena minoria
que acaba por termi-
nar os seus estudos
nas grandes universi-
dades da antiga me-
trópole.

Da análise do es-quema apresentado
destacam-se várias
preocupações: ligação
da escola à vida, com
íntima ligação entre a
escolaformal eaex-
periência prática. nu-
ma formação contí-
nua; sistema aberto,
na medida em que
permite ao cidadão
atingir os níveis mais
altog de formação, no
fÉrffrgr em que enùúere-
dou; preocupaÇão de
educação permanen-
te. implícita na alínea
anterior; possibilida-
de de formação sem
interrupçãe para alu-
hos em idade normal,
que satisfaçam aos
critérios de admissão.

deve
do

A Educqçõo pré-escolor
cornpenstrr crs desigr.,oldqdes

desenvolvirnento de or¡gem
sócio-culturcrl

panha a actividade da
imaginação.

O objectivo mais
importante desses jo-
gos ( que alternam
com tarefas <sériasr>)
é estimular a inteii-
gência das crianças
e desenvolver as suas
facu ldadgsr de a prend i-
zagem.Eessaarazäo
pela qual s meie em
que vive o aluno, seia
no lar, seja no jardim-
-escola, é concebido
de forma a permitir-
-lhq mostrar-se act¡vo.
a despertar o seu de-
sejo de aprender, a
ajudá-lo a descobrir
as leis que regem os
fenómenos naturais, e
sociais. Não parece
necessárig que as
crianças muito peque-
nas aprendam a escre-ver,alereacontar.
z .,
ts mutto mats lmpor-
tante desenvoliver ne-
las atitudes positivas
de co,nhecimento a
respeito da vida e de
iniciaÇão em certas
matérias, ensinar-lhes
a cooperar com os
outros e compensar
as deficiências que
poderiam prejudicar
as suas oportunida-
des de triunfar a par-
tir do momento da en-
trada na escola. . .

Educoçõo e trobolho em Cubo

Escolas profissisnais da juventude

Estas escolas são
destinadas aos iovens
dos dois sexos de
trezg a catarze anos
de idade. O seu ob-
jectivo essencial é)

oermitir aos alunos
ät¡ng¡r q nível do sex-
to ano graças a Þro-
gramas cuja forma e
conteúdo se afastam
constantemente dos
tradicionais e Que Þ.re-
vêem uma formação
profissional concebi-
da de tal maneira Que
aluno Possa ulterior-

mente entrar numa
das escolas técnicas
do sistema normal do
ensino.

ESCOTAS-OF!CtNAS

Estes novos esta.
belecimentos de ensi-
no oferecem um
exempl'o absolutamen-
te característico do
que pode fazer-se por
meio de um plano
coordenado e funcio-
nal, cobrindo todas as
necessidades sociais,

educativas e econó-
micas e const¡tu¡ndo
um eixo em torno do
qual giram todos os
organismos educati-
vos da comunidade,
desde o organismo
popular que escolhe
os jovens até aos
grandes meios de in-
formação, que ofere-
cem um estimulante
e um atractivo. ou às
empresas do sector
industrial agrícola ou
terciário, que dão à
escola nova a possibi-

do em intenÇão dos
atunos das escolas-ofi-
cinas e das escolas
pre-columnas que
atingiram o nível do
sexto ano. o curso
tende essencialmente
a melhorar a cultura
geral dos jovens que
recebem uma forma-
ção. Prolonga-se por
dois semestres, de
dezassete semanas
cada. e incide sobre
as matérias seguintes;
língua nacional, mate-
máticas, química. de-
senho, geografia. físi-
ca e biologia.

H¡¡lr ó INô PINTCTIÂ' Qutnta-Fetra, ?J2 ike Junho de l9lE



Africa e o mundo

Próximo Oriente

Assqssinoto no Koweift OLP ocusq
lroqure de instigodor

C E. A. O.

Proposto o crioçqo
de umo cqrfo
de seguro socto

POLrSÁRIO CO¡WnU¡
ATAQI'E

ARGEL-AFrentePol
sário confirmou ontem, er
Argel, ter'atacado e destru
do o combóio de transport
mauritaniano Zuerate-Nou¡
dhibu.

Q minisf{¡ig saharaoui d
Defesa çopunicou¡ na cap
tal argelina, que as tropa
mauritanianas que escolt¡
vam o combóio, abandon¡
ramaro depols de sofrer 1

mortos e cerqa de vinte fr
ridos, num combate entr
as localidades ¡¡¿¡¡¡.ifan¡i¡
¡as de Bulenuar o Inal. ,¡

operação, disse a fonte, fc
precidida da destrufção d
via ferrea, no dia 12 quand,
passava o combéio de ¡binr
ral de Zuerate.

Por outre lado, afirm
ainda o comunicado, as for
ças de libertação do Sahr
rá ataca¡am o portor fort
ficado de Tizgui Rems, a
sul de Marrpcos e os r,efol
ços enviados foram inter
ceptados e cercados. No
combates foram mortos 2
soldados marroquinos I

cerca de dez ficaram fei
dos. (FP)

REITIATJLT:
TRABALHADORES
EM LUTA

.FLINS (França) - Urn¡
center¡ia de operários, eD
greve ua fábrica de automó
veis Renault de Flins, foran
expulsos ont-em à noite pel
pollcia, das instalações. qur
ocupavam desde 25 de Mair
passado, reclamando aume¡
tos de salários e .melhore
condições de trabalho.

Em resposta à acção di
políci4 os operários detive
ram .os autocarros que.tra
ziam os szus companheiror
para o turno da madrugadl
a fim de pedir a sua adesã<
à greve. (FP)

PTOPTJLITçÄO AUUENTA

NOVADELI-ApoE¡la
ção da ïndia ultrapassou o!
625 milhões de habitantei
ne final. de tll7, anuncior
ontem o departamento na
cional de Estatfsticas.

Tal cifra representa ur
aumento de 20 milhões eu
relação ao últ'mo cálculc
oficial publicado em 19ó.
(FP, .

IN¡SASSIÀIATO
ITA ITALIA

GENOVA-Oantigoche
fe dos serviços caoti-tefró
rismo¡r de Géneva, António
Esposito, foiassassinodo, n¡
mauhã de ontem, num auto
carro, quando se deslocava
ao seu escritório no comisss
riado da pollcia de Nervi,
nos arredo¡es de Génova..O
ate¡rtado, segundo as pri.
meiras testemunhas, teria
sido cometido por duas pes-
soas.

De 35 anos de idade, Es
posito tinha sido retirado,
há três meses dos serviços
do anti- terrorismo de Géno.
va para o comissariado de
Nervi após I'ma restrututar
j6o destes serviçoc. (PP)

E.D

No Próximo Oriente, enquanto a OLP, através dos
seus orgãos de Informação, acusa o lraque ile ter sido
o instigador do assassinato, na guinta-feira, do seu dele
gado ¡io Koweit, o presidente Sadate vai'se debatendo
com vários problemas, nomeadamente, sobre possíveis

conversações com o sionista Begin, e sobre a posição do
seu ex-embaixador em Lisboa, o general Chazli.

Os orgãos de Informação presidente da OLP, pela ol-i-

da Organização de Liberta- ga dos Revolucionários ira'

Bagdad por uma (pretensa
tentativa de golpe de Es-
tadôr.

Esta posição oficial da

OLP, para com o lraque,
através dos seus orgãos de

Informação, equivale, sg
gundo os observadores, a
t'ma declaração de guerra
aberta, nomeadamente por
parte do Fatah"

SADAT:
NENHUM ENCONTT{O
bonr sncrÀI

O presidente Anouar El
Sadat indicou, na terça-fei-
ra, que não via a utilidade
de um novo encontró com
o Primeiro.ministro israeli-
ta, Menahem Begin, por es.

(Contlnu¡ na págtn¡ E)

BELGRADO-O11."Con-
gresso da Liga dos Comu-
nistas da Jugoslávia, decor-
re desde terça-feira, em Bel-
grado, tendo sidc inaugura-
da em presença do chefe
do Estado e do Partido,
marechal Tito.

O presidente jugoslavo
apresentou ao Congresso, a9
qual assistem 130 delega-
ções estrangeiras, um rela-
tório de uma centena de pá-
ginas. Este último era inti-
tulado "A Liga dos Co,mu-
nistas da Jugoslávia na luta
pelo desenvolvimento da
Jugoslávia socialista, aute
-gestionária e não,alinhadar.

O marechal Tito declarou
que (o perigo de ver eclu-
dir uma guerra não só no
plano local como também
à escala mundial, não pode
ser posto de parter, e con-
vidou <todas as forças pro-
gressistas e democráticas

LIMA - As deliberaçóes
da nova assembleia co¡rsti-
tuinte do Peru eleita no do-
mingo passado" e que en-
trará em funções em 28 de
Julho, correm o risco de se
esbarrar com uma forte di-
visão, visto que nenhum
partido conseguiu assegu-
rar a maioria absoluta ou
mesmo simples de 100 lu-
gares.

Os observadores políticos
erì Lima sublinham que
será difÍcil obter um acor-
do entre as diferentes ten-
dências sobre os numer-G
sos problemas, nomeada-
mente entre os dois primei-

ção da Palestina (OLP), acu-
saram na terça'feira, pela
primeira vez, o fraque, de
ter sido o instigador do as'
sassinato, na S."-feira pas-
sada, no Koweit, de Ali Yas.
sine, delegado da OLP, há
dez anos, neste Estado visi-
nho do lraque.

A agência noticiosa pales'
tiniana "Wafar, publica o
texto integral de uma men-
sagem de condolências en-
dereçada a Yasser Arafat,

quianosr.

Esta organização, desce

nhecida até agora, acusa
igualmente o poder iraqui.
ano de ter assassinado Said
Hammami, delegado da
OLP em Loudres, a 4 de
Fevereiro deste ano.

O quotidiano <Falestine
Al Saourao, orgão central
da OLP, publicava, por seu
lado, o nome de 21 cidadãos
iraquianos executados, se-
gundo ele, pelo governo de

LOMÉ 
- Reunidos

durante c¡nco dias na
cap¡tal togo,lesa, os
responsáve¡s dos or-
gan¡smos de seguro
social dos Estados
inembros da CEDEAO
precon¡zaram a elabo-
ração, com a máxima
urgência, de uma car-
ta de seguro soc¡al
dos países da comu-
nidade.

Numa série de re-
soluções adoptadas
no final dos trabalhos,
recomendaram ao
conselho de ministros

do mundo a opôr uma for-
te resistência às confronta-
ções e às ameaças de novqs
conflitos armadoso.

Deplorando que a "de-
tente entre as grandes pe,
tência registe um sério
atraso (...) enquanto que a
desconfiança entre elas re-
lembra a época da guerra
friar, o chefe de estado ju-
goslávo, diria que a co¡rrida
aos armamentos e as riva-
lidades de blcco têm au-
mentado e atingem outras
regiões do mundo, sobre-
tudo a ^Á,frica onde certas
potências se esforçam em
co,nversar as suas antigas
esferas de influência emr.

Tito salientaria, logo a se-
guir que a uJugoslávia con-
tinua tal cono foi construl-
cla pelo seu povor, a saber
socialista, autogestionária
e näo alinhada.

ros partidos.
A Aliança Popular Reve

lucionária Americana (4.P.
R.A.) ¿e Raul Haya de la
Torre conserva o seu avan
ço, pois segundo as riltimas
estimativas, obteve 36 luga-
res. Mas não conseguiu au-
mentar a vautagem sobre o
Partido Popular Cristãq o
(PPC-conservador) de LuÍs
Bedoya Reyes (27 lugares).
Além disso, os pequenos
Partido da esquerda, como,
a Frente Operária, Campo,
nqÞa e Estudantil do peru
(FOCEP)eoPCobtiveram
juntos mais de 2l lugares.

Sþ as questões internas

da €omun¡dade que
propuzesse à confÈ
rência dos chefes de
Estado a conclusão
de uma convenção
mult¡lateral de seguro.
soc¡al. Pediram por
outro lado que a le-
gislação sobre a c¡r-
culação de pessoas e
de bens na comun¡da-
de seja rap¡damente
completada por uma
convênÇão de seguro
social para os traba-
lhadores emigrantes.
(FP)

Um dos pontoc do relatô
rio do marechal Tito inci-
diu sobre o Movimento dos
Não-Alinhados, ðujos adver-
sários tantam liquidar a po-
lítica de nãealinhamento
como força internacional
autónoma ou modificar q
szu carácter, e tentar se

, burdiná-lo a interesses es-
trangeiros e à polftica de
blocosn. Os Nãoalinhados
devem solucionar os seus
conflitos co mais cedo pos-
sÍvel>, a fim de salvaguar-
dar a sua.unidade, afirma-
ria o marechal lito.

Recorde-se que uma dele
gação de nosso país, che
fiada pelo camarada.Otto
Sbhacht, membro do CEL
do Partido e Secretário dq
Conselho Nacional da Guiné
do PAIGC, participa neste
11." Congrrsso da Liga dos
Corqunistas da .Jugoslávia.

(FP)

da assembleia - tais como
o lugar de presidente que
iria para Haya de la Torre

- serão, segundo os obsep
vadores, resolvidas por um
acordo APRA-PPC, os dois
partidos demonstraram du-
rante a campanha eleitoral
que são por natureza opos-
tos acerca das questões
económicas e sociais.

A assembleia só dispõe
de um ano para redigir uma
carta nacional e se qs tra-
balhos atrazarem o gov€rno
poderá dispensá-la dos seus
serviços e submeter os seus
próprios textos a referendo.
(FP).

Angolo- E U A
Primeirss converssções

oficiqis
LUANDA - A

rádio Nacional de
Angola, anunciou,
na tarde de segun-
da-feira, que uma
delegaçãe amenca-
n€r, formada de
quatro membros,
deveria chegar o'n-
tem a Luanda.

A delegação,
prec¡sa a rádio Na-
cionl que terá con-
versações com os
membros do go-
verno angolano,
será chefiada oor
Donald Mche¡iry,
adjunto de An-
drew Young, em-
baixador dos EUA
na oNU.

lndicou-se de
fonte diplomática,

em Luanda. que as
conversações in-
cidirão sobre as
questöes bilaterais
entre a RePública
Popular de Angola
e os Estados Uni-
dos.

Apesar de tcr
havido jtì outros
encontros entre
responsáveis an$o-
lanos e amer¡canos
desde a indepen-
{ência dor País, em
Novembro de
1975, esta será a
prime¡ra visita, a
Angola de uma de-
legação oficial
americana para
conlversações bila-
terais. - 

(FP)

* Explosõo em Wolvis Boy
WINDHOEK (Namíbia) - Uma explosão descarrilou

um combóio entre o estratégico porto da Bala de Walvis
e Windhoek, sem que se rigisiassem vítimas pessoais, se-
guado se anunciou, na capital da Namíbia.

Não se sabern ainda as causas d.a explosão. _ (Fp)

* lndústrio militor
PARIS - Um *Organismo Geral para a Indústria mi-

litar¡ dependente das Forças Annadas da Jamahiriya
Lfbia foi criada, indicou na terça-feira, a (Jana) captada
em Pa¡is.

Este organismo terá por missão a criação de bases
necessárias a uma indústria militar avançada e a elabora-
ção de uma estratégia que levará ao fim do monopólio
de.armas no mundo, precisou a sJana>. _ (Fp)

* Atentado em Los ptllmos

-.LAS 
PALMAS - Uma bornba de grande potência explo

diu ontem próximo de uma instal,ação dã Exército em
Las Palmas, causando grandes estragos. O atentado, que

11o,"u¡.9r, 
vltimas, não foi revendicado. - (FP)

Xl." Congresso do L. C. Jrgoslovo
Tito nõo exclui .
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Holondq-Argentinq ntl finql

ULîIMAS.
NOTICIAS

0.1r.4,, Zimbabwé

Os golos da Holanda fo.
ram marcados no segundo
temps por Erny Brandts (50

minutos) e Aire Haan (75

minutos) e pela Itália mar-
eou Brandts @ntra a sua

' própria baliza aos. 18 rlfnu-
tos. Por seu lado, a dustria
derrotou a R|F por 3-2, gon

los obtidos por Wilhelm
Kreuz (59 minutos) e Hans
Krairkl (65 e 88 minutos).
Pelos alemães marcou Karl-
-Heinz Rummeningge (18 mi-
nutos), e Bern Holzeinbein
(67 minutos)

BR.ASIL MERECEU

O Brasil venceu ontem a
Polónia em Mendoza por
11, assegurando assim um
lugar entre, os quatro pri'
meiros do Mundial 78. Con-
tudo o desafio começou mal
para os brasileiros. Desde
o. seu primeiro ataque, Zico
foi severamente marcado
por,Kasperczak e teve que
ceder o seu lugar a Jorge
Mendonça- Mas esta saída
pareceu estimular os brasi'
leiros que partiram para o
ataque, acautelandese con-

tudo sempre com os contra-
:ataques polacos.

Foi num desses contaF
-ataques que Boniek (aos ó

minutos) e Lato aos (7) in-
comodaram o guardião bra-
sileiro Leão. Todavia, os sul-
-americanos é que abriram
o atcivo com um terrível li-
vre apontado pelo defesa
Neli¡¡ùro (13 minutos), cc.

,brando uma falta sobre Gil.
'Encorajados por este êxito.
os homens de Claúdio Cou-
tinho aumentaram a cadên-

.cia, mas os polacos r¡ão se
deixaram levar. Maculewicz
e Nawalka tiveram oportu-

'nidade de empatar, só que
Leão saíu bem nessas oca-
siões.

Quando faltava meio mi.
nute para o final do pri-
meiro tempo, os polacos
conseguiram igualar os bra-
sileiros. Uma desordem di-
ante da baliza de I-úo, a
defesa hesita em cortar e
Lato emboscado empurrou
a bola para o fundo das ma-
lhas. Estimulados. por este
golo, os selecionados de
Gmoch atacaram no segun-

do tempo com mais convic-
ção. Os brasileiros foram
dominados e reduzidos a ex.
pedientes, Mendonça e Ce-
rezo foram advertidos.

Mas, aos 5 minutos, o jogo
iria virar. Aos 57 rninufgs,
quando um primeiro tiro de
J. Mendonça foi ao posto,
Roberto recargou de perto,
dando vantagem ao Brasil.
Volvidos cinco minutos, der
pois que três pontapés ba-
teram no poste ou roçaram
a trar¡sversal, Roberto, ain-
ila mais vma vez, recuperou
a bola e fez !1. O desafio
estava jogado, a Polónia ti-
nha perdido a hipótese de
modificar o resultado.

(Continuação da l.' págùm)

dos, destinadas a ajudar
traiodores a estabelecer um
regime neo'colonialr. O de-

legado da Frente Patriótica
aludia aos ct¡'atodoresr ar
cebispo Àbel Muzorewa, o
pastor Ndabaningi Shitole
e a Jeremiah Chirau, cque

dividem .agora com Smith
a responsabilidade dos ma-
sacres perpetrados quoti-
dianarnente pelo governo de
Salisbúria>, desde o momerr.
to em que aceitaram con-
cluir com o racista Sûúth
um acordo de (solução in-
ternaD.

Dando conta da situação
uo terreno, Muzenda decla-

rou que os guerrilheiros
atacam agora os centros
urbanos, as grandes vias de

comunicação e as enormes
propriedades cracistasr. Es-

ta etapa da luta armada é
a qúltima fase e talvez a

mais diflcil de nosso com-

bate>, afirmou ele.

A quest6o do Zimbabwé
foi estudada pelo Comité de
Libertação no segundo dia
da sessão que realiza na
sua sede. Segundo um por.
ta-voz do Comité, os parti-
cipantes acordaram em cri-
ticar Londres e Washington
pela <lentidão> na procura
de uma solução negociada
através do seu plano de re.
gulamento. - (FP)

TOGO DIA
I'OS M¡IRTIRES

LOMÉ-OTogocelebrou
ontem o sDia dos Márti-
res>, destinado a honrar a
memória de vinte togoleses
caídos,21 de Junho de 1957,
no Norte do pafs, sob as
balas do exército colonial,
por terem assinado uma
petição exigindo a indepen-
dência do Togo, que esta-
va, na altura, sob a domi-
nação francesa.

Este dia, que simbolisa,
no Togo, a luta do povo to
golês pela sua independên
cia, foi marcado, durante a
manhã, por uma cerimónia,
.no decorrer da qual, o che:
fe do Estado, general Eya-
dema, depôs uma coroa de
flores junto ao memorial.
Numerosas personalidades,
entre as quais, membros do
Bureau político e do gover-
no, assitiram a esta cerimô
nia.

ZAIRE: EXPULSA
ZA]T{BIANOS

LUSAKA - Centenas de
zambianos estabelecidos no
Shaba foram expulsos pelas
autoridades zairotas e um
primeiro grupo de 25 pes-
soas chegou ontem à. Zàm-
bia, anunciou um porta-voz
dq ministério zambiano
dos Negócios Estrangeiros.

O presidente Mobutu Se-
se Seko anteriormente acu-
sou a Zâmbia, de <autorida-
zar os en-gendarmes katan
guêses' a utilizar o seu ter-
ritório para <invadir o Zat-
re". - (FP,

SEKOU TOT]RE

NO EGIPTO

ALEXANDRIA - O presi-
dente da Guiné, Ahmed Se:
kou Touré, chegou ontem
à tarde a Alexandira, para
uma visita oficial de dois
dias ao Egipto.

O chefe de Estade gui-
neense foi acolhido à che.
gada pelo presidente Sada-
te do Egipto. - (FP)

SISMO IUA GRÉCIA

ATENAS-Obalançodo
sismo que abalou, na tarde
de terça-feira, a região de
Salónica, na Grécia, foi de
20 mortos e várias centenas
de feridos, segundo as in-
formações publicadas pela
Imprensa grega.

Para além de dois gran-
des edifícios do centro de
Salónica que ficaram com-
pletamente arrasados, 30
casas foram arrasadas e
uma centena de outras da-
nificadas. A electricidade e
as telecomunicações estão
interrompidas em numero-
sos quarteirões da capital
da Grécia do norte.

Milhares de habitantes da
Salónica abandonaram a ci-
dade para se refugiarem
nas aldeias ou aca¡np¡u€m
nas praias.

A Holanda e a Àrgentlna dlsputam no pródmo da
mingo (dia 25) no estádio Rlver Plate de Buenos-Alres a
flnal do ll." Campeonato Mundlal de Futebol. Com efelto,
estas dr¡as formações flcaram à cabeça dos gnrpos A e B,
Yence¡rdo respecdvamente a It¡tlta (2-1) e o Peru (6-0) na

.derradel¡a Jomada. Fara a dlsputa do terceiro lugar, de
frontam-se no sábado as selecções do Brasil (que venceu a
P.olónia por 3-l) e da ftá[a, que beneflclou da derrrota da
'RFA frente à Áustrla por 2.3.

Delegoçõo regressou dq Conferêncio do CEA
(Contlnuação pâ5.2,

programas de organizações
inter-govemamentais e de
paÍses membros e faòilitar
a cooperação entre essas
organizações, da nossa sub-
-regi,ão da á,frica Ocidental.
Por outro lado, o Mulpoc
irá fornecer, a pedido das
organizaçöes intergoverna-

mentais e pafses membros,
todas as actividades da or
ganização e respectivos pfol
jectos, com vista a ajudar
na identificação e estudo
para a realuaçáo dos referi-
dos projectos.

Ainda segundo informou
o camarada Aboubacar Tou-

ré, a ¡{ulpoc terá os seus

orgãos directivos sob o
controle do Conselho de
Comissários para a .Á,frica,
que é formado por minis-
tros deplanificação o dacq
operação e do desenvolvi
mento dos 1ó países mem.
bros.

C.ondnuaçÉo da Pág. 1.'

beldeò iritrus, o secretário
geral da ONU afirnou que

uma das regras da OUA oé

respeitar o princíPio da
nãoingerêbcia nos assuntos

{"5nop dos sèl¡s Estados
.membrost.

A questão dà constituição
de uma força de segurapçå
inter-africana foi igualmen'
te objecto de: declarações da
parte do PrePidertte gam'
biano, Dawda Jawara, qgei
afi¡mou, não acreditar na
eficácia de uma tal força. Fæ

lando à Imprensa, em Ban'
djul, no seu regresso de
u¡lra longa viagem Pelo es'

trangeiro, o presidente gam'
biano explicou que, na su¿t

opinião, os palses africa-
Eos, que têm ideologias
muito diferentes, não pode.
rão conseguir a unanimida-
de necessária para a cria-
þão de uma força militar
ðomum eficaz.

Dawda Jawara respoÞ
deu a uma outra questão,
sobre as intervenções mili'
tares estrangeiras em .Áfri-
ca, declarando que {a ce
operação entre o Ocidente
e a África só poderá ser
benéfica se se limitar úni-
camente aos domlnios eco.
nómico, cultural e social.
(FP)

Assossinqto no koweit

Secretório-Gerol Adlrlnto do ONU
com essas priorida-
des.

(Reconhece-
mos que o Governo
não sofre só a falta de
infraestrutura adequa-
das mas também
de gente suficiente-
mente capaz de levar
a cabe o trabalho>>,
afirmou o secretár¡o-
-geral adjunto da oNU
que destacou a ¡m-
portância que o nos-
so Governe atribui à
formação de quadros
no própr¡o país para
ultrapassar as defici-
ências que, neste mo-
mento. ex¡stem neste
sector- Retirando-se à
ajuda que a comunida-
de internacional Pode-
rá dar ao nosso paíS,
informou que ela de-
verá abranger a agri-
cultura, transPortes,
indústria. educação e
economia.
Ainda durante a sua

estad¡a, o secretário-
-geraladjuntoda
ONU visitou a região
de Morés e promot'/eu
um encontro com o
corpo diplomático
acreditado no país,
para urna exposição
sobre a s¡tuaÇão da
GuinâBissau no sen-
tido de susc¡tar a pos-
sibilidade de obtenção
de financiamentos pa-

Força inter-africana

(Contlnuação da l.' página)

conv¡dou a deslocar-
-se ao interior na pró-
x¡ma visita, discutiu
com âs autoridades
governamentais pro-
blemas ligados ao de-
senvolvimento econó-
m¡co do país. Salien-
te+e as conversaeões
centraram-se na possi-
bilidade de se concre-
tizar a ajuda. econó-
mica que a ONU pre-
tende conceder ao
nosso país. com vista
a Íazer face às dificul-
dades económicas
que atravessa nos pri-
me¡ros anos de re-
construÇão nac¡onal.

Assim, numa reu-
nião preparatór¡a com
vários departamentos,
foi discutido o relató-
rio-geral provisór¡o,
que tinha sido apre-
es¡1¿d6 pela missão
aquando da sua Pr¡-
me¡ra visita ao país.
A nossa parte ,propôs
então toda uma série
de alteração às rubri-
cas. dadas as suas
inflúências. Foi igual-
mente exp-licado à
missão.a nossa estra-
tégia do desenvolvi-
lTlêrìto ê fìo que res-
oeita às nossas Pr¡c-
i¡dades, a melhor for-
ma de apresentar os
projectos de acordo

ra ajudar a real¡zaeã O1
dos nossos projectos.

Por outro lado, as
discussões mant¡das
com os representan_
tes dos diversos de-
partamentos estata¡s,
nomeadamente o C.E.
D E. P., Educação,
Transportes e a lndús-
tria. culminaram com
a elaboração de um
nqvo projecto basea-
do no anter¡or, consl-
derado insuticiente e
que fo¡ profundamen-
te alterado, tendo em
conta as nossas ne-
cess¡dade. O mesmo
relatório será apresen-tado aoConselho
Económico e Social
da ONU, para a reco-
lha. dos dados neces-
sários a presentar à
reunião dq Conselho,
a ter lugar brevemen-
te em Genebra e na
qual a Guiné-Bissau
deverá part¡c¡par. Ne-
la será anal¡sada a
viabilidade de inte-grarmos conjun-
tamente com ma¡s qua-
tro países, entre os
qua¡s Cabo Verde. o
grupo dos Países mais
desfav"orec¡-
dos do mundo e por-
tanto benef iciar de
uma ass¡stência espe-
cial.

':(Cront. da pá9." 7 )

te rittimo ter (adoptado a
linha dura da velha gr¡ardar.

Entrevistado pelo corresr
ponilente da cadeia de tele'
visão americana CBS, Sa-

dat acrescentou que não
cobt"vâ, igualmente, reto.
mar os intercâmbios a um
nfvel inf:rior entre o Egip
to'e Israel visto que, afir-

--o,r, tais encontros <não

sen¡irão de nadar.
O presidente egfpcio iub-

linhou, contudo que a sua
iniciativa de paz onão es-

tagnaria> e assegurou crer
que <todo o processo Pode
ria ser recolocado em mar'

''char.

Entretanto, o general
Chazli antigo chefe do Esta'
do maior do Exército egíP'
cio e excmbaixador do Egi'
pto em Lisboa, declarou
que não regressaria ao seu
país (enquanto o acusado
(o presidente Sadat) conti-
nuar no poderr. (FP)
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